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RESUMO 

As cadeias agroalimentares envolvem distintos agentes socioeconômicos dispostos a 

montante e a jusante de suas operações centrais, os quais possuem muitos interesses e são 

mediados por vários stakeholders. Ademais, a natureza das cadeias quanto aos aspectos 

sociais da base de fornecedores primários e as questões de natureza ambiental, tornam 

cada vez mais complexo o desafio da gestão. Considerando o interessa da temática, o 

objetivo desse artigo é demonstrar o posicionamento do Brasil com relação as suas 

publicações no campo de estudo. Foi feito um estudo bibliométrico consultando site de 

banco de dados de leitura revisada Scopus. As consultas foram feitas utilizando várias 

categorias e refinamento. A pesquisa teve recorte todas as publicações limitadas ao 

período de 2015 a 2022, e posteriormente dividiu-se em dois intervalos de quatro anos 

cada. Os resultados mostram que o número de publicações com temas da cadeia de 

suprimento agroalimentar ainda é pouco explorado, principalmente no que tange ao 

Brasil, mesmo quando considerados os artigos do tipo revisão na cadeia do suprimento 

agroalimentar. Conclui-se que a área é campo fértil para futuras publicações.  
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Eixo Temático 5: Estratégia e Gestão de Operações Sustentáveis. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

 As cadeias agroalimentares são entendidas como um sistema complexo, que surge 

do início das atividades vinculadas na produção de alimentos até o consumo final (Zhao 

et al., 2019; Tomasiello; Alijani, 2021). De acordo com a Organização da Nações Unidas 

para Agricultura e Alimentação (FAO, 1995) existe uma perspectiva de crescimento 

demográfico da população mundial de 7,2 bilhões em 2015 para 8,3 bilhões em 2030, 

passando para 9,3 bilhões em 2050, o que aumentará de forma vertiginosa a demanda por 

alimentos. 



 

 

 Nos últimos anos, parcela significativa de consumidores passou a valorizar cada 

vez mais os alimentos naturais, da agricultura e dos recursos extrativistas e seus 

derivados, considerando, o que se oferece em nível nutricional e de promoção de 

segurança alimentar (Meinhold; Darr, 2022). Notadamente, tem-se a exemplo na 

Amazônia o açaí e castanha do Pará. Esses recursos, dentro do contexto de transformação 

dos sistemas alimentares e seus derivados, estão cada vez mais sendo inseridos nas 

cadeias agroalimentares. 

 Com relação ao Brasil, segundo Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

(Embrapa, 2021) houve um crescimento na participação no mercado mundial de 

alimentos que nos últimos 10 anos, alavancou de US$ 20,6 bilhões para US$ 100 bilhões, 

destacando carne, milho, soja e produtos florestais. Nesse contexto, a cadeia de 

suprimento agroalimentar tem um papel fundamental, tendo como desafio tornar-se 

robusta, resiliente e sustentável frente as fontes de incertezas e seus riscos. 

 Os riscos crescentes enfrentados pelas cadeias de suprimentos criaram uma 

mudança dramática nas estratégias e na cultura empresarial. As cadeias de suprimentos 

podem ser interrompidas por desastres  naturais, como furações, incêndios, inundações, 

terremotos, secas, tsunamis; instabilidades  socioeconômicas, oriundas de guerras, de 

instabilidade política, terrorismo, inflação, dentre outros. Ainda podem ser,  impactadas 

por ajustes macroeconômicos, preocupações de saúde humanitária, como epidemias e 

pandemias, os quais podem afetar as operações das cadeias. Note que tais eventos podem 

causar disrupções quase que idênticas as cadeias de suprimentos de manufaturas 

tradicionais, afirma Barbosa (2021); porém, existem especificidades e únicas dos 

produtos oriundos das cadeias agroalimentares, como prazo de validade, perecibilidade 

do produto, taxa de deterioração, falta de homogeneidade, qualidade e segurança 

alimentar, rendimento da colheita, lead time de fornecimento, clima, pragas e doenças 

além de políticas reguladoras (Tomasiello; Alijani, 2021). 

 Neste artigo pesquisou-se estudos em riscos na cadeia de suprimento 

agroalimentar, por meio da maior base de dados no que se refere a resumos e citações de 

literatura revisada por pares, Scopus, pois abrange diversas áreas da ciência, artes e 

humanidades. Assim, objetiva-se fazer uma revisão das publicações na cadeia de 

suprimento agroalimentar a partir de um estudo bibliométrico. A pesquisa tem como 

objetivo demonstrar o posicionamento do Brasil com relação as suas publicações 

referentes ao tema. 

1.1.2Cadeias de suprimentos agroalimentares 

Para melhor entendimento no que se refere as cadeias de suprimentos agroalimentares 

cita-se o conceito referente de Zhao et al. (2020:1), “As cadeias de suprimentos 

agroalimentares são os eventos ligados à produção agrícola de alimentos, que envolvem 

todas as etapas de produção, processamento, comercialização, distribuição e consumo”. 

Em conformidade com o conceito citado, Mehmood et al. (2021), desmembram o 

conceito demonstrando as etapas desde o cultivo, colheita, embalagem, processamento, 

transporte, comercialização e distribuição, chegando até o consumidor final, exemplo 

figura 1 cadeia de suprimento agroalimentar do açaí, além de esclarecer que a cadeia de 

suprimento agroalimentar não tem apenas seus riscos gerais como riscos sociais, 



 

 

políticos, culturais e econômicos, mas também possui determinados riscos específicos, 

abordados como vulnerabilidade, de perecibilidade, sazonalidade, efeito climático e 

requisitos de qualidade e segurança alimentar. 

 

Figura 1. Cadeia agroalimentar do Açaí 

 
Fonte: Autores 2022 

 

 Com o crescimento no comercio internacional e devido ao tempo limitado as 

prateleiras, as cadeias agroalimentares estão cada vez mais complexas (Zupaniec et al., 

2022), o que se percebe, pós pandemia do COVID 19, uma mudança no padrão alimentar 

em busca de produtos mais saudáveis, de qualidade e seguros (Meinhold; Darr, 2022). 

Sendo o Brasil rico em recursos naturais como, terras, grande extensão territorial, clima 

e tecnologia que permite produzir em todo o país, lhe proporciona grande potencial 

produtivo agrícola bem como de exportação possuindo participação crescente no mercado 

mundial de alimentos (Embrapa, 2021). 

 

2. METODOLOGIA 

 

   O método bibliométrico proporciona uma forma quantitativa de possibilidade a 

complementar o método tradicional como a revisão da literatura estrutural (Quevedo et 



 

 

al., 2016). Também é uma técnica que tem como finalidade medir índices de produção e 

disseminação do conhecimento científico afirma Araújo (2006). 

 Segundo Vanti (2002), algumas possibilidades das técnicas bibliométricas são: a) 

identificar as tendências e o crescimento do conhecimento em uma área; b) identificar as 

revistas do núcleo de uma disciplina; c) mensurar a cobertura das revistas secundárias; d) 

identificar os usuários de uma disciplina; e) prever as tendências de publicação; f) estudar 

a dispersão e a obsolescência da literatura científica; g) prever a produtividade de autores 

individuais, organizações e países; h) medir o grau e padrões de colaboração entre 

autores; i) analisar os processos de citação e co-citação; j) determinar o desempenho dos 

sistemas de recuperação da informação; k) avaliar os aspectos estatísticos da linguagem, 

das palavras e das frases; l) avaliar a circulação e uso de documentos em um centro de 

documentação; m) medir o crescimento de determinadas áreas e o surgimento de novos 

temas.  

1) No intuito de prever as tendências de publicações e verificar a produtividade do 

Brasil, tem-se como objetivo demonstrar o posicionamento do Brasil com relação 

as publicações referentes aos riscos na cadeia de suprimento agroalimentar. Assim 

trabalhou-se o método para revisão em 4 etapas. Seleção de periódicos de acordo 

com o tema, horizonte de tempo, seleção de artigos e análise. A etapa de seleção 

de periódicos foi especificada de acordo com o tema “risks in the agri-food supply 

chain”. Sendo todos escolhidos pela Scopus (Elsevier) utilizando consulta 

relevante; 

2) O horizonte de tempo foi especificado desde 2015 a 2022, por se tratar de buscar 

trabalhos mais atuais. Posteriormente, o horizonte temporal foi dividido em 2 

intervalos 2015 a 2018 e 2019 a 2022. Pretendeu-se conhecer como está a 

evolução brasileira em nível de publicações sobre o tema. Os critérios de seleção 

foram: documentos por ano, documentos por país/território, tipos de documentos 

e uma análise de publicações brasileiras. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 Nesta etapa, fornece-se alguns resultados e posteriormente análise. Os resultados 

podem ser apresentados de várias maneiras, dependendo da pretensão do trabalho. 

Inicialmente foi realizado utilizando a consulta título Chave (risks AND in AND agri-

food AND supply AND chain), limitando as publicações aos anos de 2015 até 2022 com 

91 publicações conforme tabela 1 e com base na tabela verificou-se a evolução conforme 

figura 1. O resultado demonstra um aumento nas publicações nas áreas das pesquisas. O 

resultado foi registrado com base no acesso até 05 setembro de 2022. O que se acredita é 

que haverá publicações adicionais até o final do ano de 2022. 

 

Tabela 1. Número de publicações 

Ano Publicações 

2015 3 

2016 6 



 

 

2017 7 

2018 6 

2019 14 

2020 16 

2021 25 

2022 14 

Fonte: Autores 2022 

 

Na tabela 1, há um crescimento significativo a partir de 2019 e em comparação 

a 2018, de aproximadamente 233,33%, isso se deve ao período da pandemia onde abordou 

assuntos como qualidade (Hu et al., 2019; Gajdić; Mesić; Petljak, 2021), sustentabilidade 

(Blanc et al., 2019; Gaddis; Jeon, 2020; Stillitano et al., 2022), confiança (Dome; Prusty, 

2019; Braun; Beckie; Caine, 2020), rastreabilidade (Borrero, et al., 2019; Cocco et al., 

2021), estratégias e gestão (Han et al., 2020; Xu et al., 2021; Barbosa, 2021; Ramos et 

al., 2021; Ali; Golgeci; Arslan, 2022);  segurança alimentar (Hou; Wu; Hou, 2020), riscos 

na cadeia (Zhao et al., 2020; Santeramo et al., 2021; Abu Hatab; Lagerkvist; Esmat, 2021; 

Ali; Sadiddin; Cattaneo, 2022). Temas emergentes incluem contrato (Hou;  Wu; Hou, 

2020); blockchain (Borrero et al., 2019; Cocco et al., 2021), e resiliência (Xu et al., 2021; 

Wicaksono; Illés, 2022). Barbosa (2021), sugere que o tema cadeia curta de suprimento 

de alimentos demanda mais pesquisas devido à pandemia do COVID-19, demonstrando 

a necessidade dos agricultores necessitarem estar mais próximo de seus consumidores. 

A figura 2 demonstra a tendência de crescimento nas publicações, posterior a 2018 

até 2021. O período correspondente a 2022 ainda não é demonstrado seu desenvolvimento 

devido ainda não ter sido concluído. 

 

Figura 2. Evolução do número de publicações 

 
Fonte: Autores 2022 
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Assim, dos 91 trabalhos pesquisados constatou-se que 68% são artigos científicos, 13% 

referem-se a documentos da conferência, 8% a capítulos de livro, 8% são análises, 2% 

correspondem a livro e 1% anais de conferência, demonstrados na figura 3. 

 

Figura 3. Tipos de publicações 

 
Fonte: Autores 2022 

 

Em seguida analisou-se os países que mais publicaram no período de 2015 a 2022, de 

acordo com a figura 4, que mostra o posicionamento do Brasil com relação as suas 

publicações em relação ao resto do mundo. 

 

Figura 4. Publicação por país 

 
Fonte: Autores 2022 
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Na tabela 2 percebe-se um crescimento em nível de produção de alguns países, bem como 

a presença e a falta de produção de outros. Reino unido teve um aumento de 200%, China 

300%, Austrália 150%, França 150% de produção, a presença de países como Itália, 

Estados Unidos e Brasil, e a falta de publicações da Grécia, Indonésia, Espanha. 

 

Tabela 2. Participação do Brasil em relação ao resto do mundo 

2015 a 2018  2019 a 2022 

País Quantidade de 

publicação 

 País Quantidade de 

publicação 

Reino Unido 7  Reino Unido 14 

China 3  Itália 11 

Austrália 2  China 9 

França 2  Estados 

Unidos 

7 

Grécia 2  Austrália 3 

Indonésia 2  Brasil 3 

Espanha 2  França 3 

Fonte: Autor 2022 

Modo geral, no que refere as publicações envolvendo ao tema risco na cadeia de 

suprimento agroalimentar, ainda é muito reduzido (Scopus 2022), verificou-se que há 91 

documentos publicados desde 2015 a 2022 tendo uma média de 11,37 artigos por ano. 

Notou-se que há três publicações de autores brasileiro referente ao tema, Fuchigami et 

al., 2019; Lima et al., 2019; Pereira, Scarpin, Neto, 2020. Estas trabalharam uma revisão 

da literatura (Fuchigami et al., 2019); uma análise duas produções de caju e mel de forma 

colaborativa no nordeste do Brasil (Lima et al. 2019); e a identificação de fontes de riscos 

e como os membros da cadeia de suprimentos em nível internacional o gerenciam, 

considerando as contingências e seus efeitos (Pereira, Scarpin, Neto 2020). 

No Scopus, visualizou-se apenas quatro publicações referentes a revisões de 

literatura no que tange o tema riscos na cadeia de suprimento agroalimentar (Zhao, Liu, 

Lopez 2017; Fuchigami et al. 2018; Mehmood et al. 2021; Barbosa 2021), o que 

demonstra uma necessidade de mais publicações nesta área da pesquisa. 

  Os documentos brasileiros estão filiados as seguintes Instituições de ensino 

superior Universidade Federal de Goiás, Universidade Paulista, Fundação Getúlio 

Vargas, em sua maior parte. Percebe-se também a falta de pesquisas sobre as 

potencialidades Amazônicas, que são inexistentes, envolvendo análises sobre seus 

produtos naturais assim como a cadeia de suprimento agroextrativista, que também é 

muito promissora para pesquisas e publicações devido ao aumento de demanda por seus 

produtos naturais. 

 

4. CONCLUSÀO 

 

Constata-se que a partir do estudo bibliométrico realizado, o número de publicações com 

o tema riscos na cadeia de suprimento agroalimentar ainda é reduzido, mas percebe-se na 



 

 

conjuntura mundial um aumento na demanda por alimentos o que proporciona o interesse 

e o desafio para atender essa demanda mundial crescente. 

A participação do Brasil com relação as publicações ainda é muito limitada, tendo em 

vista que o mesmo é um dos maiores exportadores de alimentos para o mundo. Pesquisas 

futuras podem explorar em profundidade casos em economias emergentes como do 

Brasil, e os fatores de riscos em cadeias regionais como da Amazônia, a fim de gerar 

novos constructos de pesquisa e contribuir do ponto de vista da gestão para a identificação 

dos riscos em cadeias agroalimentares, evitando, atenuando o mesmo tornando as cadeias 

mais robustas aos fatores promotores de disrupções. 
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